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A Vida das Imagens: Tecnopolíticas e Cenário Disruptivos 

 
Ementa 
 

A proposta do curso é apresentar conceitos, autores e práticas emergentes no 
campo da comunicação, das redes sociotécnicas e das tecnopolíticas com 
ênfase nas teorias dos dispositivos, dos imaginários e na “vida das imagens” 
geradas e impulsionadas por algoritmos, memes e construções narrativas. Para 
isso iremos mobilizar diferentes teorias e autores que tematizam desde a 
modernidade cognitiva e as máquinas perceptivas, até o capitalismo 
algorítmico, o colonialismo de dados e as cosmovisões alternativas, passando 
pelas questões das imagens e dos  imaginários. Interessa aqui tematizar a co-
evolução entre dispositivos tecnológicos e a produção de subjetividades e 
estéticas. Cenarização, virtualização e experiências de tempo e espaço. Tempo 
real, monitoramento e cultura da visualização e da vigilância, a teoria-drone e 
as contravisualidades. A vida das imagens convoca uma investigação do 
imaginário como ferramenta individual e coletiva para a produção de imagens 
que ganham pregnância dentro de uma cultura. De que modo a vida política, 
em suas múltiplas dimensões, é transformada pela potência das imagens e do 
imaginário? Como nova dimensão das investigações sobre os dispositivos e os 
imaginários iremos tratar das teorias meméticas, da dimensão cognitiva e 
política dos memes, a geração de imagens por IA e os novos regimes de 
produção de verdades e condutas. Como contraponto, tematizaremos 
perspectivas e cosmovisões alternativas à racionalidade algorítmica: o 
parlamento dos corpos, as teorias da sujeição e das insurgências, a pedagogia 
das encruzilhadas e as “vidas linguagens”. Assimetrias, invisibilidades e 
hipervisibilidades. Tecnopolíticas e controvérsias em torno dos estudos de 
gênero, raça e sexualidade. Narrativas utópicas, distópicas e heterotopias. 
Territorialidades, corpos e economias insurgentes. Descolonialidades no Brasil 
e na América Latina. Lutas contemporâneas que inspiram teorias e 
metodologias. Práticas experimentais e laboratoriais: teoria e ativismos. 
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